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i)  R E V E N D E D O R

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL ARKNA 
Ih m ò rto  Mus«»p*l d« l.encois Paulista 

E^diUl Ú9  ̂ om rcrafio  d r * oaven^io M urí ípf!
O PreBldêotê <ift CodímAo Executiva do 

Ptret«n«> Municipal da Aliança Renovadora Na­
cional — ARENA — do Municíplü dc Lençoía 
PauUfta. do Katado de M o Paulo na forma da 
le(riel4VAo ^l^iD»ral vigente, convoca oa Senhores 
BCBbroa dortretdrio Municipal. Vercadorea. De- 
putadna do Partido com domicnío tlcitoral no Mu 
nicipio a oa delcgadoa à Coavcoçfto Regional, 
para a CONVtJ^cAO MI SICIP-AL. a rcalit«r ae 
no dia ?7 dc Julho, do corrente aao da em aua 
Sede. aita à rua 15 de Novembro n* 24!. ia  ;0^» 
ha. neata cidade, para aa deliberacòeadaaeguinte

ORDFM  n o  DIA
hacolha d( a candidatoado Partido a Pre. 

leito. Vice- Prefeito e Vereadorea à Câmara Mu­
nicipal. para aa elelçAea do dia 15 de novembro 
de I9TA

Lençói» Paullata. 16 de julho de 1976
Oeraldino doa Santoa 

f^reaidente da L omíaaAo Executiva^

B a i le s  das  F é r ia s
Av. 2b dc Janeiro

A CoiDÍa>*aodo Ublrnma Tenia Clube, par- 
tu  ipn lioa bmx». W‘(k>a daquela ejtidnde. que. no 
dia :4 do C4 rrej.le, u» 1̂ .;̂  b<jraa. haverá brinca­
deira cun^ante.

Outroasim que no dia 3i do meamo méa, 
haverá Jantar e. logo após. grandioso baile, que 
acra animado pela orquestra ' > apehis.*".

A < omissflo cíinta com a partU ipacão do 
quadro d( s asao* jad< h. viato t> r cm mira reerguer 
o L'T . i‘t<s bc-na ^empoa e ver oa seus eafnrvoa 
coroadoa de exitf*. prirripalm entc o Ür Virgi 
lio Felipe, ar Wallace Vieira e ar. Klcogildo Lo 
rcrzetti. que nâo medem aaorificioa de toda pro­
va. para alcançar o seu objetivo

r  (.mo é p u '' e notorio. atualmente, a 
Av. 25 de Janeiro ^ h orteria maU movimentada 
aa cidade.

E como se situa oa parle baixa da nossa 
urbc. catá sempre aujeiia a receber terra, areia, 
peiaços de tijolos e terras que vém do alto, em 
épocas daa grandes enxurradns.

E logo após alguns dias de sol, o pó que 
levanta, naquela via. e coisa de pasmar, abor 
recendo casas comerciais, residenciais e bares, 
prejudicnndo as mercadorias expostas, nfio obs- 
tnnte. as ' viLrgiridas procurem mante-la sem­
pre limpa

ecessario é. então que a Prefeitura a 
mantenha constantemente molhada, para evitar, 
a<) menos em parte, que a 'J5' nAo se torne um 
local desprezível para àqueles que ali queiram 
se instalar.

Portanto, tudo o que se fizer em bene 
ticio da 52 é logiáveL

N otic ias  da FORD
Náo se mexe cm lime que está ganhando

1I

o  AiHMXW Corcel saiu dsa linhas de mon- 
tsg e n  da Ford e ensejou a comemoração da 
receptividade do veiculo Junto ao consumidor e 
a posição que veili mantendo desde seu lança­
mento, CB in6á.

O Diretor Prralrlente da Ford Brasí^ — 
Joseph O’ Nelll. afirmou que o crescente in teres­
se do pàhlico permitirá, t té a produção do 
milionésimo Corcel, velcnin que considera um 
dos mais importantes da historia ds Industria 
aotomobilistica e o responsável pela atual situa­

ção da Ford no mercado brasileiro, em íunçAo de 
suas caracterislicas

Para 0'Neill. essas caracteristicas per- 
mlMram ao Corcel tornar se o principal modelo 
da empresa e o segundo veiculo brasileiro a 
atingir a marca de meio milbâo de unidades, 
durante os 20 anos da industria autcmobilística. 
F por considerar o Corcel perleitamente atua­
lizado. afirmou que a empresa vai apresentar 
sua linha 77. no proximo Salão do Automovel, 
"O Torcei participa como 54,1% do volume total 
da fábrica, na média superior a 8,000 unidades

mensais, o que corresponde a 55% da faixa de 
carros de sua classe”.

David Towers, diretor de Vendas e 
Marketing da Ford, ao lembrar a frase ”qAo se 
mexe em time que está ganhando”, comentou 
que o Corcel é o primeiro veiculo »  com proje­
to de técnicos e estilistas brasileiros a 
apresentar conceitos modernos, como direção á 
prova de impactos, tração nas rodas dianteiras 
com a aplicação de Juntas homucinétlcas; freio a 
disco como equipamento de série; sistema de 
arrefecimento com rediador selado.

ANS #1
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TUDO
O Evangelho anunciado com toda a sua pureza 

entusiasma, aterroriza ou escandaliza. OHve provocar 
reações violentas, pois é diametralmente oposto ao ho. 
mem pecador e ao "Mundo". Cada vez que um homem é 
tocadu pelo Evangelho, se é leal, sua vida toda inteira é 
posta em quest&o, pois a exigência do Cristo nfto suporta 
meias>medidas.

Ouvi um padre, que vivia o Evangelho, pregar o 
Evangelho. Os pequenos, os pobres ficaram entusiasma­
dos, os grandes, os ricos ficaram escandalizados. Fus-me 
a pensar que n&o seria preciso pregar muito tempo o 
Evangelho para que muitos frequentadores das Igrejas se 
afastassem e os outros as povoassem. Pensei que para um 
crist&o é um mau sinal ser estimado pela "gente bem". 
Bom seria, acredito, que eles nos apontassem com o dedo 
chamando-nos de loucos e desatuelizadus. Bom seria, 
acredito, que nos criassem embaraços que assinassem pro­
testos contra nós e até nos castigassem ou ten­
tassem fazer-nos morrer.

Ouvir anunciar o Evangelho facil.
É ainda relativamente facil nfto se escan­

dalizar com ele. mas é bem difícil vive-lo.
Por isso, tenho medo de iludír-me.
Tenho medo de ficar satisfeito com mi­

nha vidinha honesta.
Tenho medo dos meus bons hábitos que 

considero virtudes.
Tenho medo de meus pequenos esforços 

que me dfio a impressão de estar indo para a 
frente e tenho medo das minhas atividades que 
me fazem crer que sou o bom.

Tenho medo de minha influência porque 
imagino que vai transformar vidas e tenho medo 
de meus donativos, que encobrem o que não dou, 
pois eu sei que há pessoas que são mais pobres 
que eu.

Há seres menos instruídos que eu, menos 
evoluídos, menos confortavelmente alojados, 
menos aquecidos, menos remunerados, menos 
alimentados menos privilegiados, menos amados.

Tenho medo de fazer o bastante por eles.
Não laço TUDO por eles.
Seria pr^^ciso que eu desse tudo, até que 

não houvesse mais um só sofrimento, uma só 
miséria, um só pecado no mundo.

Seria preciso que eu desse tudo o tempo
todo.

Seria preciso que desse minha vida.
Sei que estou exagerando, perante os 

materialistas, os que não conhecem Cristo, os 
que duvidam do Evangelho de Cristo.

O Evangelho de Cristo diz: "Amarás de 
TODO o coração, de TODA tua alma, com TODAS 
as tuas forças".

O homem quer o reino do mundo e o Rei­
no dos Céus.

O homem luta pelo seu reino e não pelo 
Reino dc Deus.

O homem precisa lutar por seu reino mas 
não só por seu remo.

O homem precisa lutar também peloKei- 
ro  de Deus. pois nele é que ele encontra a sua 
l az, u sua alegria, a sua satisfação em viver.

O homem pode sor pobre, sem dinheiro, 
sem capital, sem patrlmonio e até sem família e 
ser feliz e pude ter tudo isso e ser infeliz.

Tudo depende de tudo.

Tudo não depenie de nada.

Se tudo depende de Deus. então àDeus 
entregamos tudo.

Se tudo entregamos à Deus. então pode- 
mosser mais gente, mais humanos, mais sensíveis, 
mais bondosos, mais espirituais, menos egoistas, 
menos materialistas, menos personalistas, me­
nos nós mesmos.

Ouvir o Evangelho é quase tudo.

Praticar o Evangelho e tudo.
(ÍKKALPINO DO*^ SANTOS

Cfimpecmato de Truco

Turno

JOGOS

1‘ . Rodada
Tenhão-Oiear 3 1 1 L a u ro 'Z c lã n
O rlande-Valitr 1 a 3 VfcentcNarcxl
Dite*Marens 1 X 1 Pateta-Odii

2* Rodada
Lazatn-Zelóo 3 z 1 V iccn tr-N a ic ti
Orlando-Valtcr 1 E  3 Dita* Marcos
Tonhin-Obcar 7 x 3 PatcUbOóir

3^ Rodida
Orlando-Vaiter 3 X 1 Patela-Odlc
Tonhâo-Oscas 1 X 3 V icca it-N nrc il
Laxaro-Zclãn 3 X 1 Dito-Marcoa

4*. Rndaáa
Tonh in  O tcar 3 X C Oüo.Marcaa
Lazate Zciftn 3 X 1 Orlando-Vaiter
PauiB.O dir 3 X 1 Vicente-Naresi

5 ^  Rodada
Tookâo«0«car 0 x 3 OrIando*Valtes
Laxaro-Zclftc •  X 3 Tateta-Odir
Duo-Marcas 3 X l Viccntc^Narcxl

c l a s s i p i c a ç a o

1*. Pareta e 04<r; 2*. L a u ro  c Zcüo; 3*. O rlando c 
Valter; 4*. Tonh&e c O scar; 5*. Viccntt t  Narcai; 6*. 
Dito c Mareoa.

A dupla campei do loraefo Inicio fn l D ito t  
Marcos, sendo a mcsaia, lanterna de 1* tucao.

5Ô PFRSIf^nflS 

COLUMBIA
Trm (stos rarartirisHcos 
Exdusiuas

PéT E N T hS IN TERN A CIO N A IS
Conheça a linha completa 
de produtos do complexo industrial

COLUMBIA
* Persianas 3 tipos
* Banho Box - porta p / box
* Portas e divisões sanfooadas
* Forro e fachada de aluminio 

Solicite orçamento e demonstrações sem 
compromisso

A ssis tên c ia , té c n ic a  im e d ia ta  p a ra  a te n d e r  

as  su as  n e c e ss id a d e s  de c o n se r to s  e  re fo rm a s  
Rrpresentente autoiizsdo 
Rua jo»é do Patrocínio 1.317 c/ Alonio 
Lepçoít- PaulM s

25 ANOS
D r.  l u l o  S é rg io

B a r a u n a

A les rando seu lar
C R M  I9IM  

Espoeioiinto
O uvidos - M aris - G o rg o n to

Faça sua familia FELIZ -  utilize o CRÉDI . M OR

^ua 15 ce jiovembro, 56^

I I

£Ix-M6dioo ropidonto  do H eo p ito ld o o
C lin iooo  do S ão  P a u lo

A tendr DO Ambulatório dos Csadvicíros, 
4*s fc irii.*a  partir dss 13.00 horas

Rua Geraldo dc Barros, 3 | l



No fí cias
's«*

da V olksw agen

SAUER rccebc medalha do 
Governo de Minas Gerais
o  sr. W o líg io g  Sauer. presidente da 

V o lk sw tfes  do Brasil, fai agracladoj no ú ltiao  dia 2J, 
com a Grande MedalliB da lacaaítdêacla, coníetida 
pcio G ovciao aslaclra *'a brasileiros ou estrangeiros 
^uc tenham cantrlbuidy d t  maneira excepcional para 
o desenvolvimento cconomico, Industrial 6u cultural do 
Estado'*, Instituída em 19h2.

O  goveaador Aatonío Anrellano Chsvcs de 
M endonça entregou a distlnçao) em cetimôeia na cí* 
dade de O uro Preto, para onde íoi translrrlda a se* 
de do Governo mlnelroí em cumemoraçâo ao "Ola de 
Tlradentes",

A medalha i  de ouro) com a forma de uma Crus 
ds M alta*  um circulo no centro, onde se acha um 
triângulo com o Cruzeiro do Sul em alto relevo. Bnvol. 
vendo as poot-is da Cruz de M alta está, lascrita ^a Ict 
genda da banucíra da inconfidência e do Estado de 
M inas Gerais! ” Liberta$ quac te ra  tam ea” ,

S. A .  Lençoense de Comercio e Automoveís

Revendedor Autorizado

V O L K S W A G E N

avenida 25 de Janeiro 537 Lençóis Paulista
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Cildetririi e louUcõfs Elétricas

T ubotécnica-Montagens 

Industriais S /C L td a .
R u o  S ão  P a u lo .  223 

L an ço is  P a u l ia ta

SuminJtU
C íriirg iflo  Dentista

Kaio X

Atende.^e Ht^riaircnle daa

8 8" 1 1 da manhS

AV.25 de Jaoeíre l05  - Fone 030120

uençóia Paulista

médico
Clinica geral| Cordiologla — Csrdiologiã Pcetfen- 
ttvã ^Check-up^ — tletrocardiografia (Hletrocar^ 

diagrama — Ergomrtr<o "  Rfcupctação âo
Corâioro

Gops: Rua Cel. Aaseirpu Martins —
Res ; Rua C«-l. Anselmo M sttins — 70y 

Fone 610818

Ateode-se pelo I.N.P.S. das 13 hs às 15 hs ao
Consultório

Casos de E m cg ê n c ta  a qualquer h o r i,

Lcoçots Pau<i!cta

é o melhor ncgc cÍo
PRRfl COm^Kfl E UEnOR DE imOUEIS 

PROCURE R

1 m o b í l i a  r i a

J A R  Y
Adm^nlitração e V en d s ' de Imóv-i»

Uma ergonizacio o serulço r Progresso de 

Lençéts PouMsta

R U A  P L O R IA N O  P P IX O T O  5"i
F O N E  6 3 6 !3 i

Dana Nota Cem

/ ) r  ^ ê i n a l a o  S t l l i %

Dr, A ü lü n  dos Santos Flosi

-------  para que Iodos osaaiociadoa do UTC
lutassem pelo seu reerguírneato...

------- i  todos aquelt s que desejando c o l t '
borar por um Clube a altura de noasa cidade e digno 
de nossa presença e de nossos filhes, emili.-sem sua 
opinião e respondessem  as perguntas enviadas;

.......- paia voce que se Interessa pelo futui
to  do U T C , continuar acompanhando s série de 
enlrcvislas feita por esta coluna, vamos co r.hcceri 
opinilo  e sugestão de damas da noasa sociedade. 
Vamos a entrevista:

P .liC o m u  vê a decadência dos bailes nO 
U T C ; Falta de colaboração dos associados ou falta 
d e a lia ç lo q u e  incentive a fiequència?

P '2 : O  que voce sugere paia o êx 'to  dos 
futuros bailes?

P.3: Se lhe fosse dado o díieito de pedir 
alguma coisa aos associados do UTC, o que pediría? 
Vamos as respostas dsb entreviktadas:

Dra. M a RIA IZ a BEL M A T T O S  JA C O N
R 1: Ambos, pois um leva ao outro. Sem 

atração o tss i ciado canscii.se de ccmpaiecer aos 
bailes do U TC  apr^nas pata cuv ir conjuntos ensurde­
cedores que na maioiía das vezes apenas o deixava 
com dor de cabeça e zun*dos no ouvido. For outro 
lado. stm  a colab nação tío associado, u U TC  nSo 
apresenta condiçAes ,rata ttrze r g'andes atrações aus 
baricS.

R-.‘ : P iim eiro, que eles se les liz rm  d'gamos, 
um em Cada deis mese;. pois quanto niem ns (fe>fa 
maior a prreuta  Depois, que sejam pr*'Cedidos de 
1 ma boa propaganda c fina lm tnte qu^ tenham aipo 
realmente bampara oferecer aos as&ociados. V o e  já 
ceve ter notado que havendo *'uma boa pedida" n 
s^lão k ta . as mesas são todas vendidas, os associadrs 
SC engalanam paia comparecer ao Clube

R-3. Nddd além daquilo que ele jà vem dando. 
Colabora quando bà motivação tuficienie e le (.mite. 
c< mo eu) quando "a pedida” é rotineira, fraca e 'em 
atrót.vo9.

SR *. W iL M A N  A LE X A N D R E
R .l; Eu aebo símplesmcDie um ti^ral descaso 

da diretoria para com o associado Quer u ji exemplo? 
Está fazendo exatamentameme um aoo c meio que não 
rcccbcmus convites e nem mepas de mesa«eon«uitaodo 
noa para bailes. Seiá que é o Asscciado que tem que 
se virar e se oferecer para os balle^? Fojtanro aão 
posso dizer que seja faKa de colaboração drocro da 
dretoria.

Apenas duas coisav.’ PrimOro, Organiza- 
çãvr e P ianejam tair; Segunda, que os orgae'Zadr>ret 
trabalhem ptnsando exclu-ivamenie cm d*tender os 
interesse* do C lubr e agradar aos sm.sssocíados

R.3; Eu não pediría nada aos *r'. a»»ocitdos 
além de suas presenças. Poi* teobo a imprc«^ão dc que 
muitos Bneios deixnraram de frequentar baiie» per ver­
gonha de dançarem ao iado de seu« filbo*. Fu conti­
nuo gostando e arho  maravílbeso poder ppiric par He 
tudo que meu fi’ho p srtc  oa. Cabe pertanto ao  ̂ iube 
dar aos srs. a>sccis(lo*. mnmentO' de rrcreaÇão e não 
pedir, tà? Sinceramente desejo que voc( consiga ncor- 
dar us dsQsarino.* adotmecidos.

iR A . IZXBEL CRISTINA LO R EN ZET TI
R.II Acredito que a decadência doa bailes no 

U TC se deva mais à taiia dc atraçfio do próprio clu­
be incentivando a frequência no que falra de colabora­
ção dos a«sociados. Existe uma frase ”velba” que coo- 
dero "verdadeira” : A propaganda è a alma Oo nego­
cie.

R.2I Pnra que os futnroa ballet tenham exito 
gostaria de sugerir que fossem fcHaa promoçòea dife­
rentes como per exemplo um jantar dançante c que 
o clube fizesse boa divulgação dc tudo que promovesse.

R.3; Pediría que todos corendessem os pro­
blemas pelos quais o Clube vem passando nesta fase 
e mais do que em outras ocasiócs dissessem "PR E­
SENTE*’ em todas as promoçóca feitas. Gostaria dc 
pedir também aos associados qae fizessem suas criti­
cas cora o Intuito de melhorar sempre mais •  nosso 
clube c nunca visando apenas “criticar”.

CARIM BOS REAL

representante nesta praça 

Sérgio G om ei 

Rua XV

ione 630337 fem ficnle ' osneo lo Liasii » / /  i

Agradeço aeu intcrcasc cai aaber n ln h n  
opinião •  icspeilo,

Vamos torcer para que o U TC  »c lo rsc  um 
“super Clube*.

-------  para que a Lei que crleii o  C entro
na lua XV de NovembrOj n io  ficasse esquecida^ com* 
esquecida ficou a Lei da Padronização d a t calçndas. 
Aguardamos com ansiedade a rxecuçãn de anbaa as 
Leia,

------- para a administração municipal man­
dar consertar o calçamento da Rua Ccl. Joaquim Ga­
briel, o quartetião entre Rua 15 e Geraldo de Barros 
está em péssimo estado, os psrslelepipedoi sfunds- 
dos formam ennrmes v iletss o que dificulta •  estado- 
namento de vciculos naquele tiecho.

------- para quem conseguir smenizar o cru-
ciante problema dc veodedorea dc baé, ütaa gravadaa 
e livros cm nossa cidade, esta semana a afincncta des­
ses ambulaates foi grande, o pi,jr é que para elea 
nossas ocupações não raprtsentam  nada a aomna obri­
gados a ouvir conversa da quem mnltaa vezea nno acei­
ta uma rccuaa) c é nm vendedor at'Aa do ontro.

Será que a cobronça de vm ataxa alto dc im­
porte para eracs vendedores não acria a solução? O u 
será que eies catão isentos do imposto*? Se estiverem 
é ufflu pena, pois o problema não icrã solução.

para certas margaridas varredenras não 
ía ze rra  carros estacionados um ereonderijo para 
o Itxo varrido.

I '■ para cerros proprietário* de estabele­
cimentos comercia* não faZerem da* calçadas seus dc- 
positos dc l iX o .  1'SO depõe conrra a bigiene. Colaborar 
com a limpeta da cidade c tão bacana.

N O TA  C EM...
......... p a ra  o C o m en d ad o r A nton io  Lo-

re n z e tt i  P ilbo , q u e  a iiiv e rsa r io u  d ia  I5 p p. An 
ilu s tre  in d u s tr ia l e  in e sq u e c ív e l p re fe ito  os cu m ­
p rim en to s  d e s ta  co lu n is ta .

.— .— p a ra  n o sso s  v a lo ro so s  a t le ta s  que  
re p re s e n ta ra m  co n d ig n ^ m en te  L ençó is nos Jo g o s  
R eg io n a is  em  T a tu i, co n seg u iu d o  a  s e g u in te  
clabSificaçSo:

A tle tism o  m ascu lin o  — lu g a r  
A tle tism o  fem in ino  — 3® lu g a r  
V oleibol m ascu lin o  — V ice C am pefto 
V oleibo l ferminino — V ice C am p eão

P a ra b é n s  jo v en s , m ais um a v ez  aq u i e s ­
ta m o s  p a ra  a p la u d ir  um a g ra n d e  v itó r ia  que  
v a lo riz a  queo . re a lm e n te  m erece .

P a ra b é n s  ao  S r A rch an g e lo  B reg a , t i c -  
n íco  e d ir ig e n te  in c a n sá v e l dos n o sso s  e s p o r t is ­
ta s .

------ p a ra  a  linda  M arce la  q u e  ap ag o u
m ais um a v e lin h a  c e rc a d a  p e la  b ro to là n d ia  q u e  
c o m p a re c e u  a  m an sáo  de {de-!deval. D e n c o n ­
tro  foi o rg a n iz a d o  com  m u ita  l in u ra  e o  a m b ie n ­
te  e s te v e  m uiu i no a g ra d o  d as  c r ia n ç a s . Um bei- 
jâ o  M a rc e la .

p a ra  ACILPA q u e  co m em o ran d o  o 
dia do c o m -rc ia n te  p rom oveu  um fino ja n ta r  noa 
s a lõ e s d o L T í  (d e ta lh e s  n a  p ro x im a c o lu n a ) .

p a ra  ^ e b u s tiã o  e  H allec  que  e m b o ra  
m o rando  lió pouco  tem p o  em  nosso  m eio, já  fi 
z e ram  um m undo de am igo» p e la  s im p a tia  do 
c a sa l No ú ltim o sá b ad o  re c e b e ra m  n a  b o n ita  
b a r r a c a  da ( PM, um g ru p o  de am igos q u e  foi 
c u m p rim e n ta r  H a llec  p e lo  a n iv e rsá r io . O e n c o n ­
tro  a c o n te c e u  com  d e lic io so  c h u rra s c o  re g a d o  
80 bom  vinho. O  fundo  m u sica l e s te v e  a  c a rg o  
de Lore e C am panho li q u e  a n im a ra m  o a c o n ie  
c im en to ; D u il io fo io  d a n ç a rin o  n o ta  mil, seg u id o  
por G e ra ld in o q u e  snobou  o bom  tan g o .

Pari*béns a Hallec. que cercada de carinho pelos 
filhos, soube ser com toda simpatia, a anfitriã perfeita. 
.........  com um abraço todo especial, a charmosa co­
lunista social Sheila, que aniversariou dia 3 pp.
.........  para Dra. Maria Izabel, W ilm ane Izabel Cris­
tina que colaboraram com a nossa série de entrevista. 
Meus agradecimentos e um grande abraço.

ATÉ LACA
Seja patriota, atenda a chamada da Justiça Eleitoral 

alistando—se como eleitor até dia 6 de agosto.
I.#ençóis precisa do seu voto para eleger aquele que 

irá dirigir seu destino no6 próximos quatro anos.

Casa Compra-se

Umu c a ^ a  q u e  te n h a  do is  q u a r to s  

e d em ais  d e p e n d e n c ia s , a té  C rf  65.000 ,00 , 

t r a t a r  a  R. C el. Jo a q u im  A V a r tin s  580 com

Izaia».
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S O C lJ ils

aniversariantes

Hoje— Dr. Reioaldo Lelís lumÍDatti, sr. 
Augelo Baptistella.

Dia 19— s r  Orlando ConegUao. sra. The- 
reza PaccoU Campanari. sra. Maria José Carani 
Felipe, esposa do Dr. Virgílio Felipe; mènino Le- 
ny Junior, filho ;do Dr. Leny P. Santana e dona 
Irce lantana; Vera Lucia Rodrigues.

Dia 20— sr. Aldo Glovanetti, srta. Iraci 
Tereza Perolo.

Dia 21— Jovem Walter Renato Andrade, 
sr. José ?ignoretti, jovem José Eduardo Dorelto. 
Adriano Zuntinl, filho de Neto Zuntini e dona 
Abaria Tereza C. Zuntini, Dr. Paulo Ferraz No­
gueira, residente em S. Paulo; Francisco Romero

Dia 22— sr. Afonso Placca, sr. Uris Pac- 
cola, sra. Maria Rosa Ferrari Conti, esposa do 
i>r. Luiz Carlos Conti Filho; Irene A aria biral, 
Regiani Plmílla filha do sr. Carlos Benedettí e 
dona Tereza de Jesus Benedetti.

Dia 23— sr. Iracema L, Paccola, esposa 
do sr. Armando Paccola, residente em Lins; me­
nina Lucila, filha do Dr. Ale ir Paschorelli e dona 
Maria Lucia Paccola Paschoarelli; menina Eliana 
Fatima Príncipe, sr.lzaiais Augusto da Silva, Luiz 
Alberto Capellarl.

Dia J4 — Elza Ana Lanlgral Silva, Lui- 
za Aurora Rafaelli.

Dr. Kleber Antonio Jansen Paccola

Sabado vindouro, dia /4 do corrente, aní- 
versaria o Dr. Kleber Antonio Jansen Paccola, 
residente em Riberão Preto.

O ilustre médico é membro da familia Dr. 
Jofio Paccola Primo e é natural de Lençóis Paulis­
ta.

Ao Pr. Kleber >ntonío Jansen Paccola, 
as nossas antecipadas felicitações, pela passa­
gem da sua grata efeméride.

I

u m  p r o d u t o  da

A ç ucareira

Zillo

Lorenzetti
Duplamentc rtfinado, 

genuíno em sua excéncia 
c lider no Mercado,

í U SIN a SAO JOSE)

quer dizer
doçura.

D r.  W a n e r  P a c c o la

Advogado 

A ü B  27.086. SP

FO NE

630402

R u a  Ig n a c io  A n aa ltn o  n . 123 
L a n c A ia  P t o  S P .

/crrr.ccia Coraçõo de Jesus
DE

Decio Celso Campanari
DIA E n o i t e  a  s e r v i ç o  DE SUA SAUDE

Rm« X V  é t  N«Tcabro F«et. 630Mé

FflK m Rcia DE P L fln rfto

N. N. P iedade
Ru> Icsé éo ^

2>r. Staio
Suiz Scsi

CIRU RG IÃ O  DENTISTN 

-  RAIO X -

tU adc téMéat* c«a  
kara mmtcmá»

CO N SU LTO RIO  -

R«ia GeraMa dc Barra*



onçois Faullsta, IH Julho de 1970

Boas notícias para um fazendeiro.

Boas notícias 
para todos os fazendeiros. 1•

A
4
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A Ford «stá inauaurando a  roais iábnca brasUaira da
. E lànçã DO Braal dois reodaloi exatameote iguais aos 

tratores Fccd racenlemente UncadcB na Europa e  nos 
Eitados Unidca O  tratar Ford 6600 # o tjator Ford 4600.

Os dcas ocrn motores «xr1> tsvamenta projetados para tratocea 
Os tratares Ford sAo F «1  tambázn oo motor.
E veja quantas outras vantaaens eles rééÊní-»rr^

•  motor Gooi alio torque a  b a L ^  a  pedeita telaç&o

• trammiaão (8 marchas) e  eixo traseiro superdimenâooados, 
a*egurando mait resst&noa e  durabilidade.

•  bloqucúo do dilsrencial com destiava autcmAbc^
• tomada de torça totalmente indepefxie&le.

Estes dois tratores e  uma completa linha de implementos Blue Une 
iá estão disponíveis em nossas iostalâçòea Venha conhecA-bs.

A lãn de boas noticias eles sào ótimos equipamenlos de

*fi’a tor Ford-Í)raco fo rte  de sol a sol.

' a

^ 4 r

•(

-•Ü

C A R A N ! T R A T O R E S  S /

Oíicína de unilâriâ e ctaiaeiraria
C O N S E R T A .s e  o b j e t o s  d e  f o l h a  E c o b r e  -  SOLDAS OTOGENICAS E ELE. 

TRICA S -  i n s t a l a ç õ e s  DE AGUA A DOM ICILIO -  > E 7 V lÇ O  EM CALHAS 

Com pleto ServÍÇ0( Serrslhetii^ serviços em po ttss de sço. grades, portões, vítro^:, tanques p / líquidos.

4

À
I

RUA lO N A C lO  ANSELM O. 2 i l  Fone 63 0446 LEN ÇÓ IS PAULISTA

Abandono cít Emprrgo
Comunicamos para efeitos legaia, ao t tcrmoa 

da letra I. do artigo 482 da CLT, que no»»ot cmpre* 
gado^i abaixo relacionado^. r>âo maia compareceram 
au trabalho:
Francisco L. Alve. . C P  OS2537 - S. 4 1 f

deade 11X5,76
Sérgio Amaral - CP TOS^I . S. 103* - de>de 10 04.76 
Severlno B. Xavier - C P  7004] S 408* . deade 07,06.76 
Edéalo Braz de Lima . CP 042494 . S. 359*

deade 24.06.76
larael Tristão Pilbo . CP 089(46 . S. 334*

dtada 16,03.76
Antonio Ap. B. da Silva - CP 0141 <7 - b. 415*

deade 2/.03.76
Lençóis Paullata, 10 de Julho de 1976

M ONTALV — Mootageoa lodustriala e Alvenaria
SC. Ltda.

EXTRAVIOU-SE
Exfisviuu se o Ceillficado de propriedade do 

C o tc tI õg, peilenceiile au sr. W alter Petlenazzi.

Ü í Jorge

Frederico Vieira

-  C IRU RG IÃ O  D E N T IS T A  —

Clinica Geral . RAIO X

ATENDE. 8 às )1 korai

15 àa 18 heras

Rua Plorlano Paíxotu n.o 567

Fone 63 -0377

'J)r. José /'a  S C O  a! Cor tez
bx medico da dinica círuigca g^iil

tx néJico da clinica u<ologÍca da faculdade de
n ediciiia de buiucatu

CUnira rlrurg<ra grroi. clinica c cirurgia urologito
Consuilotio provisorlo . Anibulatorio Médico do

Hospital dos CauavUi u«.

Horatio das lOhás I.ÜO e das 15 h às 17 horas

Pooc 630-3 '0  — Rc'ldcocía

Lençóis Paulista

*. en(;üis nos Esport :s'

Conheça o passado e o presente de Len- 

çois nos Esportes.

A revista lançada em homenagem aos espor- 

tistas lençoenses!



Reabertura das Aulas no Semínaríc
Arquídiocespno de Batucatu

Depois de um pouco mais de um lustro de 
ioterrupcão das suas atividades, o Semioario Arquidio­
cesano São Jo sé  de Botucaiu, situado à Praça dom 
Luiz Maria de Santana, foi totalmente reformado e 
posto em condição de reabrir suas portas ao numero 
sempre mais crescente de candidatos ao Sacerdócio, o 
que se deu no dia 25 de Março do corrente ano, em 
comemoração do 65 aniversário da sua fundação por 
Dom Lúcio Antunes de Souza, em 1911.

Num primeiro momento, enquanto se procedia 
à reestruturraão dos cursos, os SemínaristaB passaram 
a residir no referido prédio, frequentando, porém, as 
aulas nos Estabelecimentos de ensino mais proximos, 
nesta Cidade de Betucatu.

Concluida a reestruturação dos Cursos e 
M atérias de Núcleo Comum, de conformidade com os 
programas escolares oficiais, e realizado o planejamen- 
ao dos Cursos Seminaristicos exigidos pelas normas 
canônicas para a formação dos futuros Sacerdotes, o 
Seminário estará capacitado a funcionar como outrora, 
a partir de 1” de Agosto do corrente, havendo vagas 
exclusivamente para os verdadeiros e comprovados 
(■andidatos ao Semioario, a partir da 5* série em diante.

A Secretaria do Semioario Arquidiocesano 
estará aberta todos os dias, exceto aos sábados, das 9 
ás I I  horas, e das 15 ás 17, no mesmo prédio do 
Seminário, a praça dom Luiz Maria de Santana 17(), 
fone 2.04.33.

BOTUCATU, 03 de Julho de 1976. Vicente
Marechetti Zioni, atceb. metropol.

O €scritcno Ü4cnico Contábil €stecojuri
Diipõe de pessoal capacitado para executar quaisquer serviços 
concernente ao isiuo, tais como:

CoAtabilidad#! Escritas ^i*cbi«, Aberturas e encerramentos 
de firoias. üeclarações de Imposto de fíeods, Declarações de 
Produtor R u n l para fins de aposeatadoria e Quitação do Pun-
rural.

Di^p6e de máquinas zrrox para ruas cópiss de documcn> 
tos. sgara também plaatifica^er.

G r a t i c a  G om es  L tda .  - P a p e l a r i a
Continua ofeiecendo

Mrt^riais ps'a eicntorio*. Materiais etcoÍd'es, Impressos ftreais r comercisif, papéis chamex c 
sulfite. Temos preços csprcisis p/ filas de mequins de escrever e somar carbonos, bobinas, etc.

Rua XV de Nevembro. 47? — fone 93.U737 (Defroote a« Banco do BrarlI S.A.)

MISSAS DA SEMANA

Domingo: )oBo Zdio (ã), Comunitáila fg), Er. 
melinda Giovaaeitl {}J S. Ben), cantos Gianido (i9J. 

Segunda: Ssntíoa Zillo Bosi (l5  CcmitJ. 
Terça: Lar oa Criauça (^), Asilo (ã.3d) 
Quarta: Hospital (6), Asilo (6.30), Maria C. 

Cootl (19,30 Matriz).
Qulntâi Hospital (6). Asilo (6.30), Pelas Almas 

do Purgatório (7 Mat>iz), Antonio Cacioiari H9i30S. 
BenJ

Sexta: Hospital (6)j Asilo (6.30), Américo 
Brandí 119.30 Matriz).

Sibado< Hospital ^6), Vitoria e José QarrldO 
(7 Matriz), Pilar Negrell Berloll (ig)30 Matriz).

Mfcdicína e H i g i e n e  M a t e r n o  - I n f a a t i l

J)r. 1 'uiz fernando J.elUs de Jlndraée
Médico de ciianças

J)ra, Irene jile id ia  cia Costa Jlnarade
Médica de Senhoras

Rua 7 dt Setembrn. n.o 499 - Fona 63.C373 — C.P, 349 — LENÇÓIS PTA. • SP

ê»
C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E "

\alétio yi. Casagrrnde
Achí —se moderna mente instalada na Rodoviária,

C A S A G R A  N U E B a R L A  N C H O N E T  T  t
café, sanduiches, pasteis, vitaminas, Soivetes Kibon

A g o ra  sob n o v a  d i r e ç ã o  a

oam eria e iCd
r

)hc oferece o mali completa sorctmeoto de Joia«, Rcloglas, Prcstntes c OcnIoa.

Vendas tarribcm à prazo

Zulinn, Rua 15 de N crcab r» , «  483 — Pane 630098

O ade voce recebe n n  Certificado dc S tg u ra  contra quebra dc Icntcs; 

Ao aviar sua receita de Arulo* —ZU LIA N — LcnçoIs Paulista



^ 6DÇOi0 Paulista, 18 Julho de 1976!

X^cv èithgioso

O n u n c a  p a r a r
EV. S. MARCOS

A narrativa evangélica de hoje nos mos­
tra como Cristo, após uma coosativa jornada de 
trabalho, ainda se dispõe atender a multidflo.

O mest/e e seus discipulos est&o cansa­
dos. O dia foi dnro. A pregaçAo, os ensinamen­
tos de paz e amor à  multld&o, a cura de doentes 
tanto do corpo como da alma foi intensa.

E Cristo diz: "Vamos descansar um pou­
co". Um a um os apóstoios sobem a barca em com­
panhia do Divino Mestre, e remando para a ou­
tra margem, vfio buscar o repouso necessário.

Mas a surprêsa para todos (menos para 
Cristo). Do outro lado da margem, outra 
multidfto espera o Homem de Nazaré.

E Ele atendeu a todos, pedindo que seus 
discipulos tizeseem o mesmo Puxa vida! Ser 
cristáo é nunca descansar? Náo... longe disso.

Ser cris-
tfio é náo escolher hora para fazer o bem, pa­
ra atender os necessitados. Ser cristáo é náo es­
colher hora para ensinar o evangelho.

Essa é a reflexão evangélica de hoje.
Cristo mostrou-nos que mesmo cansado, 

teve uma palavra de fé, um sorriso, uma espe­
rança para a multidão do outro lado da margem 
do lago.

Quantas vézes vemos por aí dizerem:
" Passaram-se 5 minutos. Não posso mais 

atender. Volte outro dia". Ou, "o plantão não é 
meu. Dé outro jeito".

Amigos. O dia que o homem entender 
que 0 fazer o bem nunca tem hora marcada, esta 
rá trilhando certo sôbre o caminho do Amor que 
conduz ao ceu, caminho êsse traçado por Jesus 
Cristo, que é. além do Caminho, a Verdade e a 
Vida.

%

Matéria i .s  p a r a  C o n s t ru ç õ e s
— 2 ancs para pagar —

A gora  voca pode e o n » tru ir  o u  re fo rm o r  au o  ooaa i e p a g a v  t# d o  e  ■ a u to ric l e

otft V in te  O u o tro  znesee.

hA%dtitê% tm  gtral, pott»a, tâeo», tintês, eimento, ttlh a . tanoê, ftrraganê. cieisate 9H.
I

jYioieriais Para Construções J)/íoreitc

Materiais p/ Construções e Madeiras em Geral

Av 0 de Julho 76l foae 630- M5 
630-270 Àaaociado à A C IL P A

Esen .̂Ório Contábil Oliveira Lima S /C  Ltda.
Ccnlwbílidade industrial comercial. agr cola. oig-nizaçoes de empresas,

custos, orçamenío empresarial c controle.

Rua Ploriono Peixoto, n.o 67S

Fone 630360 

Lcn(ó s Pou(Íj*ú.

Farmácia São José
M anoel Lepea

Rua X V  de Novembro. 812

Fone 6&0I77

Atenção

Honestidade

9

Não perca o seu tempo, em consultar preços

Sta
Garantia

è o que verjde mais barato

Dr. l.,uÍ7 C a r l o s  B rosco  Vaz
Engenheiro Civil 

CREA n.o 2L2S5/DP
Prsjcto i, Adm lm itraçia, Cálculos E itn iturais e Setviçoy Topogiál cos

ESCRITÓRIO * ãvesida Brstü a.» 063 . U nfêli ^sulista



r  Lençóis Paulista, 18 Julho de 1976

EDITAIS DE PROCLAMAS
WiJaoa de M oraes Roaa >L ucyN agay Paceo- 

Ia O í. M aior do Pcg. Civil dasPesioaa N aturaij. Pa- 
(O saber que preteaéera casar-sc ap resea ta raa  os do* 
cam eatos exigidos pelo artigo l80 o* I, 2 3 c 4, do 
Codigo CiviJ.

Maurícia C om ci c Cleusi Pirea Ribeiro sendo 
o prcieadenle onscído ern ll3llQoa>dette Estado aos 
IJ de Oe2embru de 1049, Operário solteiro e resi­
dente nesta cidade, filho de Mario Oomea e de Ma_ 
ria Benedita; ea pretendente nascida neaiedi»inlo aos 
l i  de Abril de iQaZj Escriturárts. solteira e residen* 
te nesta cidade, filha de Joaquim Piiea Ribeíio e de 
Alice Romani.

Josué dos Santos e Piedade Scalada Moisés, 
scodo o prctcadcDtc nascido e o  Vl(o«a — Estado dc 
Alagoas, noa tü  4c Junho dc 1946, pedreiro e rcfiden* 
te neste distrito f Iho dc Maria llàrlo da Silváj e a 
preteodcnic nascida c a  f a la ita l — deste Estado aos 
W dc Agosto de 1058, doaésiica> solteira e rcslden. 
te neste dUtrlto, filha dc Manncl ScaUda t  d r Albcr- 
tina Maciel Scalada.

Apresentaram os documentos ),2.4e5.
Rubens Bento da Silva e Dalva M arls Floria- 

no, sendo o pretendente nascido cm Areiópolís — des* 
te Estado, aos 26 dc Agosto dc /955| operador de 
pontCf soKciro e rcsideate oeita cidade.filho de Sehas 
t'ào  Bento da Silva < de Luzta PraDcl'ca Pereira; e 
a pretcfidemc naicida em Aparecida de São Maooel 
desce Estadoj aos J6 d e  maio de l9 '0 ,  doméstica, >ol- 
teira c resideoic n o te  distrito, filha dc Sebastião Pio* 
rlaoo de Almeida e de M aitioa Valeotim.

Aprcsentaiam o« documeares l^J.3e4.
)o>é lascio dc ArauJo c Maria de Paitma Ja. 

como, seacio o pretendente nascido em Iraobio — Es(«> 
do de M ioas Geral*, aos OS dc Abnl dc 1Q54, lavra­
dor, soiieiro c  r e s i i c D t c  nc^ta cidade, f.lho de AaUio 
Ferreira de Araufo c de Alvma batista M iraada; c a 
preteodente nascida cm Bauiu — deste Estado, ao* 
2$  dc main dc 1q56. domesiicai solteira c resijeote 
nesta cidade filha de C len ro ie  Fagundes Jacomo e de 
Ana Maria Ribeiro Jacomo.

Aprc«eotaram 08 documentos 1)2.3c4.
Carlos Roberto Sbrugoera e Vera Lucía da 

Silva Campos, sea io  o preteodente nascidn em S£o M a­
nuel^ daste Estado) aos 30 de Setembro dé 1952, epe- 
rário solteiro c lesldcnte nesta cidade, Ilibo de Pedro 
Sbrugnera c de Ireoc Bardioi Sbrugners; c a preteo- 
d e a t ' oasolda em Sã<J M aauel, deste t r ts d o , aus lO 
de Outubro de 1953, operãrls, solteira eresideate ne*' 
ta cidade, filha de Pedro da Silva Campos < de Aoa 
M aria Cnrdr»«.

Apresentaram os dreum^ntos l,Xe4,
Amauit Ferraz de Arruda e Maria Lucía Ra­

fael, sendo o preteodente nsscido em Areiópoiir, de^rc 
E>tadn, aos 07 de Janeiro de ]955. tratonsra. roltelro 
e resUente neste distrito, fiiho dc João F enaz  Arruda 
c dc Benedita Dominga da Silva; e a prrreadentc nas­
cida neste distrito, 13 dc mar^o de )960. doméstica, 
solteira c residente neste distrito, filha de Lazaio Ra­
fael c dc Maria Aparecida Urias,

Aprt;.catarBm os documentos C2.3e4.
João M oreiia e Maiic da* Ooies Rocha sen* 

d >, o pietendente oa''Cido em It^iinga deste E^lauo 
aus M de agosto de 1950 opefário, solteiio e 
dente nesta cidade, filho de José M otetra e de ^nge- 
I* Paes de Cam aig ; o a pretendenie nascida em 
*'onisns-de*le Estado aos 28 de |unh(> de 1958. do­
mestica, solteira e residente nesta cidade, fillia de 
) ' sé Rocha Gonçalves e de Vitorina Maria M endes.

Apresentaram os documentos l.>,3e4
Se alguém s<-ubcr de algum impedimento opo- 

nba-e na forma da Lei. Lavro presente para ser áfi 
xada neste cartorln, c publicado no jornal local "O  
E C O “

Lençoia Pta. 4 de |uaho de |975.

Atenção Proprietários Agrícolas
N o momento em que chega no fim o Censo 

Agropecuário 1976, ano base i9 7 i, o IBUE lembm 
que oecbuma atividade agricol« ou pecuário pode rcr 
Htspeo*ada, d r acordocom Itl fedcial que vFnga a prcsr 
taçãu de inform ç6cs estatísticas.

fí*!im, o» proprietários on cocarregades de

Dr. Ubejoro Cunho nogurlro õr Eretos

6 a t̂ro — Enlrrologlo — Cirurgia 6 eral

Disgoó»t<co precoce c prevenção do céaccr do

eióíago e asiòmago

(EDdo«copla G a s tro ~ e m e ro l6 f  ca)

G asrro  "  C ãmera

(.lon*. Rua C c l. Jo*é V ito r ia n o  V ila s  Boas, o. 191

Fone 7M73
Rr*. Rua Oomingos Soares de Barroí, o. 11-A

Fone <0SQ
bO TllC A TU

q u i t a n d a
I

A n d r é  K a m i m u r a
Ptoduto» horri/rurigm/i/eiroa //ores, 

ftutaã ttc„  Por p ttço$  que não lo/rem  concor­

rências.

Av. á5JancirO | 6 5 4 -Fone 63-0405 

Leaçois Paulista

sitiei, fazendas ou qualquer propriedade afropecuãrin 
que ainda não reerbetam  a visita do recenseador, de . 
vem procurar imediatamente a Agência do IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística) na cidada 
mais próxima, para cumprir com aquela obrigação Ic- 
gal.

Ür. José Roberto Colombo
U ro log ia

Ex-professor ossl»teate da Clinica Urológlea da 

Faculdade dc Medicina dc Campinas

Datnçmt: Rina — Vias Urinária* t  Venireaa — 
EattrtU dadt Maacahna, Clinica. Cirúrgica t

Endoàcopia Urciógica

fona, Rua Cri. losé Uftorlono Uilos Boos 191 — 
Fone 21473 — Rrs; Rua Or. Costa Leite 1190 —

Foor 0817

BOrUCflCU -  5 P

Dr. Marcos L. Garita

CRM  14.584

Caidiologia Clinica — Eletro Cirdlografta

Com, Rua João Pasiot, 870 — Fone 6340 

Rea, Rua Quintino Bocaiuva, 1329 . .F o n e  683

B üTU C A TU  -  SP

Laboiatorio de analises ( linicas do Hospital N .S. da Piedade

Sob «  ro tp o n to b il id a d o  do Dr. Joná A n to n io  G arrid o
CRM 7712.; Msnfém Convênio com INPS — lAM SPE —

FUNRUkAL -  CABESP -  CASSI -  CRUZ AZUL

R. Geraldo P. Birros, 461. fone 63 0333

£ ençóís Paulista

Letiç
Televisores Gelídciras, Maquinas de Costura, radies etc.

T u d o  a p re ç o  m a is  b a r a t o  da  p r a ç a
Consulte verá

Rna 15 dc Novembro 738 - Fnnt «36160 Lençéis Panllstn
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« BATE PAPO »

1
via4««r«. • frcaic ittU mMorttUt, 

35 é • 4« §áo Crt»t«v4o. A Ub«rto»â
«U»»€ rtctW rA 

lgr«)a
a k(8(io cípcciaJ Aiaate áa

2 Caap« ia Backat ia Bar Sia PauJo, ali «Itaaio 
4A uataa asoa, triA raaia iaaaliio. Agora. #J 
aoaioa aalgaaaparcoiaiur tatia frcgaaataoio o 

Caspa cztaraa io Glaiala ia Bapanas, Na ogulaa 
ia túr Sia PanJa, JA aáa ac oava aala aa veiaa ia 
Alio Traaaaii. Morall e ia boa a alagra Mlguai 
Parci. aaira uataa vaaaa gae all aeaaraa.

3 Ua Tlclo crialea qaa carta* fraqaaacadoraa ia 
Ciaaaa local poaaoO a ia parar aa aalo ia 
raa Plartaao iafroaca aa Claa, aaia* a icpaUiaa 

aaa«6t*. O* satorlatat qua *a iaacm para pa**ar) pola 
a paiioal ali aAo arraia pA ia caa, casa »a a raa, att 
Í6*ac calçaia. E**a vicio |A iura aa* aaoa

4 Par íaiat cs ealcaia«, ai da Lcaçai* citAo eo 
pA*»lsa CbCaia. Mo* is* ic cbava a* pòfa* «-âo 
víita* a fiaaèl. Oa ccabart* davas *a Icsbrar 

quaata foi falado adbrc a padraalZiçAa. Ma» ficcu «A 
ao *‘faia.fala**, o iiie pJaaa.

5 Margaa« io ria Lcaçai* c*tAa prcclaaedo da 
lispcza ao aator arbaao. Por falar cs rio. iia* 
acrAs viso* asa parta ia surCra ia ponta pro' 

aisa a Cooparatlva da* Cacaviciroti pccialoieotc 
iarrabaia, E quaato a lluslaaçAo ia poatc la Av. 9 dc 
jaiba. a aova. |A crtA localseotc qucisaî .

6 0 * cosa.ciaotc* tiveras sopicato- dr f<»ta e de 
woiéo ao c éle* coa*agraloi «ate on^As 
Parabaa*

Rralizou^ae ootem As 10,SO bs, na Igreja M a­
triz N S. da Piedade, o eoU te mntrimooial doa jovens 
José Prado Lima e Lucla Helena Pclegrin.

Ele é  filho do casal A rtbur Prado Lima e 
Anesia Prado Lima e ela, filha de Alfonso Pelegrin e 
Adelaide Valezi Pelegrin.

l.<igado o 1 / '  
c o n s u m i d o r

....... .. feira ultima, foi ligado o primeiro
Consumidor pelo projeto Padrfto pupular mínimo, 
pelaC PFI , plano que beadfleiara energicaA 
população sem condições de arcar com as des 
pesas de ligaçfto elétrica, por conta própria

A primeira residência a ser beneficiada 
foi a do sr. Benedito Pinto, a rua Sta. Catarina. 
105 Vila Cruzeiro.

A C.P.F.L pretende colocar ainda este 
ano 71 ligações', entre a cidade Borebi e Alfreno 
Guedes.

Ao ato de instalação que se revestiu da 
maior simplicidade, estiveram presentes o sr 
Prefeito Rubens i'ietrarola; Vereadores Decio 
Celso Campanari e Florindo Coneglian.

No momento u^ou da palavra o sr Clau- 
dionir Miguel Bai.zarto, gerente da C.P.F.L. des­
ta cidade, que tez refencia às razões daquele 
ato, seguindo-se depois o prefeito, congratulando 
se com o Governo do Estado, C.P.F.L. e Gama­
ra local, porter chegado ao inicio da execução 
de um plano, que muito beneficiará uma parce­
la da populaçào, quanto ao lornecimeuLu Ue 
energia eléirtca.

Dr. C a r i o > H u m b er to  Migual — CRC: 16.157

Médico crcdracladc pelo  IMPS — C A BESP 

M edieias iaieraa — cardtologica — eietroczrdiograma — clcloergom etrii

Ex.residente do Seiviço de CUalca c Cirurgia Crrdlovsacular — DR. ADiB DE JATENE 

(Beoetlcieocls Portuguesa de SSo Psula c lastilulo de Câidíologia do Eslado úe iâo Paulo)

Ateadimento: dat 7,30 às gj30 ha. de 2* i  íelf* oo Hospital Wossa Senhora da piedade

Lençoki P a u l i s ta

Comemorado o

do Comerciante

Sexta feira ultima, a .\ssociaçAo Comercial 
e Industrial de Lencois Paulista comemorou o 
"Dia do ( omerciante”. com um Jantar festivo uo 
Ubirama Tenís Clube.

Ao evento, que se caracterizou numa 
relevada nota social, compareceu grande nu< 
mero de associados e repictívas esposas; ele 
meutos de outras classes e autoridades, especial 
mente convidados.

Aproximadamente. 200 pessoas estiveram presen 
tes entre as quais o Prefeito Rubens Pietraroia; 
Vice, Ezio Paccola; Pres. da Camara, dr. Waldomi- 
10 Paccola; Vereador, Decio Celso Campanari; sr 
Alberto i accola. Juiz de Casamentos; sr. ^dbe- 
mar Tolomei, Coletor Estadual; ir. Sebastião 
Mourão Netto. Presidente do Rotary; sr. i edr > 
Carlos Plccio, Presidente do Lions; Comendador 
Antonio Lorenzetti Pilho; Ex-Deputado e Presi­
dente da Arena, sr. Geraldino dos Sant:.s; Dr 
A. Luiz Andolfo, representando o Dr. Paulo Ma 
lut, Presidente das Associações Comerciais do 
Estado e outras figuras, cujos nomes fugiram ao 
nosso registro.

No momento usaram da palavra o sr. 
Armando Orsi, presidente da Associação ( omer- 
ciai e Industrial de Lençóis Paulista; sr. Horáclo 
Moretto, representando o comercio, que na oca 
sião apontou o nome do sr. AtÜio Clccone, como 
símbolo da classe, por ser o mais antigo da ci­
dade, ao qual foi-lhe outorgado um cartão de 
prata, cuja entrega tôra feita pelo Dr. Virgillo 
Felipe ao representante do homenageado, sr. 
Adail LazarJ.

Falou, depois, o s r  Prefeito que, ao lado 
das suas congratulações, pelo franco exíto da 
ACILPA, relacionou parte da sua administração 
publica, com objetivo de afirmar que Lençóis 
agigantou se em todos os setores da sua vida, 
graças à compreensão do seu povo, que conti­
nua acreditando nos recursos naturais de sua 
lerra.

Finalmente, proferiu seu brilhante impro­
viso, o Dr A. Luiz Andolfo. que não se cansou 
de enaltecer Lençóis Paulista, suas autoridades, 
suas forças vivas, não se olvidando de ressaltar 
o governo da revolução de 64 e dizer do motivo 
da sua presença.

O Jantar esteve a cargo do serviço do 
Agudos Hotel. Assim len ço it viveu um dia dife­
rente da sua vida.

Economize com o Reis Tropical.

V e n h a  c o n h e c e r  o novo

C H E V E T T E  BETA

OBevette equipado de fabrica com rádio AM/FM e toca-fitas estéreo, rodas e pneus mais largos, eepelbo esportivo,
faixas laterais e traseira.

Gapoani Comerc IO d e Veiculo s S / A
C o n c e s s io n á r io  C h e v r o l e t

telefone 63C007 - Sençoii poulista - \er\da 63Õ76S


